
DF terá quase 600 
candidatos às eleições 

Quando o PMN (Partido da Mo-
bilização Nacional) e o PN (Partido 
Nacionalista) decidirem se vão in-
tegrar a coligação Roriz ou dispu-
tar a eleição de 3 de outubro sem 
coligação partidária, o quadro elei-
toral de Brasília estará definido. A 
data para essas definições é o dia 
24 deste mês, o prazo fatal para as 
convenções partidárias. Agora, no 
entanto, já é possível se fazer uma 
previsão do número de candidatos 
que vão disputar os mais de 800 
mil votos dos eleitores ao Distrito 
Federal: quase 600 candidatos, 
sendo pelo menos 420 a deputado 
distrital, 150 a deputado , federal e ,  
nõ mimo, cmoo candidató-s—Ei se-
nador, cinco a vice-governador e 
cinco candidatos ao Governo do 
Distrito Federal. 

• Se o PN e o PMN entrarem na 
coligação "C", o número de candi-
datos de Roriz chegará a 291, sen- 

do •216 candidatos a distrital, 72 a 
federal, um ao Senado, um a vice-
governadoria e Roriz ao GDF. 

Outra coligação forte e com 
muitos candidatos é a Frente Bra-
sília Popular, com 24 candidatos a 
deputado federal e 72 candidatos a 
distrital. Integrada pelo PDT, 
PSDB, PCB, PC do B, PV e até ago-
ra pelo PSB, essa coligação tem co-
mo candidato ao GDF o senador 
Maurício Corrêa. 

O ex-governador do DF, Elmo 
Serejo (PL) encabeça a coligação 
Salve Brasília, integrada pelo PL, 
PMDB e PRP. O médico Carlos Sa-
ri-6-ticitridíaáf:ciaii--151,---ão GDF. -- 
O PT tem 12 candidatos a deputa-
do federal e 36 a distrital. O ex-
secretário do GDF, Adolfo Lopes, é 
candidato a governador pelo PT do 
B, que também terá 12 candidatos 
a federal e 36 a.distrital. 


